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UNISA MEDICINA 2024 - Segundo semestre 

UNIVERSIDADE DE SANTO AMARO 

 

01. A figura representa um dispositivo constituído por dois compartimentos, cada um com 

capacidade volumétrica invariável de 10 L, separados por uma válvula de volume desprezível. Um 

dos compartimentos contém o gás SO2 e o outro compartimento, o gás O2, ambos mantidos a 

27 ºC. 

 
 

Quando a válvula é aberta há o contato entre os gases que reagem com 100 % de rendimento, de 

acordo com a equação: 

     2 2 32SO g   O g   2SO g   

 

a) Qual é o tipo de ligação química entre os átomos da molécula de SO2? Qual o número de fases 

da mistura formada após a abertura da válvula que separa os dois compartimentos contendo os 

gases? 

 

b) Calcule a quantidade total de moléculas, n, em mol, após a reação entre os gases dos dois 

compartimentos. Considerando a constante dos gases –1 –1R 0,08 atm L mol K ,     calcule a 

pressão da mistura gasosa a 27 ºC. 

 

Resolução:  

a) Tipo de ligação química entre os átomos da molécula de SO2: ligação covalente. 

Observe: 

S : grupo 16 ou família VIA (ametal)

O : grupo 16 ou família VIA (ametal)
 

 

 

Número de fases da mistura formada após a abertura da válvula: uma fase, pois “n” gases 

apresentam uma fase (mistura monofásica). 
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b) Cálculo da quantidade total de moléculas, n, em mol, após a reação entre os gases dos dois 

compartimentos: 

     

 

2 2

2 2 3g g  g

De acordo com a figura tem se a reação de 6,0 mol de SO e 4,0 mol de O .

2SO   1O  2SO

2 mol 1 mol 2 mol 3

6 mol 4 mol



 



 

3mol

2 g  

após a reação Excesso Produto

após a reação após a reação

6 mol (linha de cima multiplicada por 3)

O Excesso de 1,0 mol (4,0 mol 3,0 mol).

n n n

n 1,0 mol 6,0 mol n 7,0 mol

 

 

   


 

 

Cálculo da pressão da mistura gasosa (após a reação) a 27 ºC, considerando a constante dos 

gases –1 –1R 0,08 atm L mol K :     

total

mistura total após a reação

–1 –1
mistura

–1 –1

mistura

mistura

T 27 273 300 K

V 10 L 10 L 20 L (dois compartimentos)

P V n R T

P 20 L 7,0 mol 0,08 atm L mol K 300 K

7,0 mol 0,08 atm L mol K 300 K
P

20 L

P 8,4 atm

  

  

   

      

    




 

 

 

02. Em um béquer foi preparada uma solução saturada de dicromato de potássio, K2Cr2O7 a 

30ºC  utilizando 250 g de água. Essa solução foi totalmente transferida para um balão 

volumétrico ao qual foi adicionada água destilada até atingir 500 mL, conforme esquematizado 

na figura. A curva de solubilidade do K2Cr2O7 está representada no gráfico. 

 

 

a) A qual função inorgânica pertence o dicromato de potássio? Calcule o número de oxidação 

(Nox) do crômio no dicromato de potássio. 
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b) Calcule a massa de dicromato de potássio, em gramas, utilizada para a preparação da solução 

saturada. Calcule a concentração, em g/L, da solução de dicromato de potássio preparada no 

balão volumétrico. 

 

Resolução:  

a) Função inorgânica do dicromato de potássio  2 2 7K Cr O : sal. 

2
2 2 7 2 7K Cr O K K Cr O       

     
 

 

Cálculo do número de oxidação (Nox) do crômio (Cr) no dicromato de potássio: 

2 2 7

1 1 x x 2 2 2 2 2 2 2

K Cr O K K Cr Cr O O O O O O O

1 1 x x 2 2 2 2 2 2 2 0

2 2x 14 0 2x 12 x 6

Nox(Cr) 6

          



           

        

 

 

 

b) Cálculo da massa de dicromato de potássio  2 2 7K Cr O , em gramas, utilizada para a 

preparação da solução saturada (utilizando 250 g de água): 

A partir da análise da figura a 30ºC,  vem: 

 

2100 g H O 2 2 7

2

20 g de K Cr O

250 g H O
2 2 7

2 2 7

2 2 7

K Cr O

K Cr O

K Cr O

m

250 g 20 g
m

100 g

m 50 g






 

 

Cálculo da concentração, em g/L, da solução de dicromato de potássio  2 2 7K Cr O  preparada no 

balão volumétrico de volume 500 mL (0,5 L): 

2 2 7K Cr Om
C

V

50 g
C

0,5 L

C 100 g /L






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03. O urânio possui diversos radioisótopos. O mais leve deles tem 125 nêutrons. A meia-vida, 

1/2t ,  do urânio-238, radioisótopo natural empregado para datação de rochas, é 94,5 10 anos.  

A principal aplicação do urânio é como combustível de reatores nucleares. Para isso, o minério de 

urânio passa por diversos processos químicos que resultam na formação do fluoreto de urânio 

(IV), UF4. A reação do UF4 com o metal alcalino terroso do 3o período da Classificação Periódica 

tem como produto o urânio metálico, U, e o fluoreto desse metal alcalino terroso. 

 

a) Calcule o número de massa do isótopo mais leve do elemento urânio. Calcule o tempo mínimo 

que deve transcorrer para que a massa inicial de uma amostra de urânio-238 decaia até 12,5 % 

de sua massa inicial. 

 

b) Represente a equação balanceada da reação de obtenção do urânio metálico a partir do UF4. 

 

Resolução:  

a) Cálculo do número de massa (A) do isótopo mais leve do elemento urânio: 

leve

leve

n 125 nêutros

U Z 92 (vide tabela periódica fornecida na prova)

A Z n A 92 125

A 217



 

    



 

 

Cálculo do tempo mínimo que deve transcorrer para que a massa inicial de uma amostra de 

urânio-238 decaia até 12,5 % de sua massa inicial: 

1/2 1/2 1/2

9
1/2

t t t

total 1/2

9 9
total

10
total

t 4,5 10 anos

100% 50% 25% 12,5%

t 3 t

t 3 4,5 10 anos 13,5 10 anos

t 1,35 10 anos

 

  

 

    

 

 

 

b) Equação balanceada da reação de obtenção do urânio metálico a partir do UF4: 

4 21UF 2Mg 1U 2MgF    
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o
4

o

2
2

4 2

UF (Metal alcalino terroso do 3 período) U Fluoreto do metal

Metal alcalino terroso do 3 período : Mg

Fluoreto do magnésio : Mg F F MgF

Então : 1UF 2Mg 1U 2MgF .

  

  

      
     

  

 

 

 

04. Analise a fórmula estrutural de um éster do ácido cafeico encontrado no extrato de própolis. 

 

Ghulam Murtaza et al. “Caffeic acid phenethyl ester and therapeutic potentials”. BioMed Research International, 2014.) 

 

a) Que tipo de isomeria espacial esse éster apresenta? Quantos átomos de carbono secundários 

existem na molécula desse éster? 

 

b) Escreva a fórmula molecular do ácido cafeico. Apresente a fórmula estrutural do composto que 

reage com o ácido cafeico e origina esse éster em uma reação de esterificação. 

 

Resolução:  

a) Tipo de isomeria espacial do éster: isomeria geométrica ou isomeria geométrica cis-trans. 

 
 

Número de átomos de carbono secundários (átomo de carbono ligado a outros dois átomos de 

carbono) existentes na molécula desse éster: treze. 
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b) Fórmula molecular do ácido cafeico: C9H8O4. 

Observe a hidrólise do éster: 

C

CH

CH

CH

C

C

OH

OH

CH

CH

C

O

O

CH2
CH2

C

CH

CH

CH

CH

CH + H OH

C

CH

CH

CH

C

C

OH

OH

CH

CH

C

O

OH

Ácido cafeico

+ 
OH

CH2
CH2

C

CH

CH

CH

CH

CH

Álcool

C9H8O4

 

 

Fórmula estrutural do composto (álcool) que reage com o ácido cafeico: 

 

 

Observe a esterificação: 
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Dados: 

 

 

 

 


